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T  O  L  E  R  Â  N  C  I  A 

 “Não nos trata segundo os nossos pecados, nem nos retribui segundo as nossas 
iniquidades, ...Como um pai se compadece de seus filhos, assim o Senhor se compadece 
daqueles que o temem. Pois ele conhece a nossa estrutura; lembra-se de que somos 
pó.” Salmo103 versos 10, 13 e 14. 

 A finitude reina no universo da dimensão nominada ‘tempo’, onde nada 
permanece o mesmo, tudo se direciona rumo à desintegração, a menos que uma força 
maior, denominada pelos físicos de entropia, mantenha algo ou alguém no estado de 
congelamento. Na Bíblia há registros dessas anormalidades acontecendo: Josué 10:12-
15 relata que o sol se deteve e a lua parou por quase um dia. Isaías 38:8 relata que o 
tempo voltou atrás dez graus (40 minutos). Deuteronômio 29:5 relata que por 40 anos 
as roupas dos israelitas não se envelheceram. Não nos interessa aqui os vieses dos 
céticos, pois no compêndio das convicções cristã impossibilidades não existem. Marcos 
9:23-24. 

 Mergulhando na profundidade de nossa finitude não encontramos alento em 
nós mesmos, pois não somos o nosso próprio referencial. Daí a angústia do vazio. Daí a 
não compreensão do si próprio que conduz à não aceitação de si. “Miserável homem 
que sou! Quem me livrará do corpo desta morte?  Romanos 7:24.  Que por tabela nos 
induz à dificuldade de aceitação do outro, que sempre será diferente, gerando conflitos 
aparentemente intermináveis. 

 Desse aparente beco=sem-saída o Eterno e Supremo Ser, referencial de todos os 
seres, nos oferece, Bona Fide, de graça, a nossa aceitação, como somos, imperfeitos, 
fracos, maltrapilhos, ou... simplesmente pó! Pois nenhum ser finito é produto acabado, 
e sim seres ainda em formação!  “Amados, agora somos filhos de Deus, e ainda não é 
manifesto o que havemos de ser. Mas sabemos que quando Ele se manifestar, seremos 
semelhantes a Ele; porque assim como é, o veremos. ”  1ª João 3:2. 

 Agora nosso alento vem ao encontro com o de Paulo: “Graças a Deus por Jesus 
Cristo nosso Senhor! De modo que eu mesmo com o entendimento sirvo à Lei de Deus, 
mas com a carne à lei do pecado. ” Romanos 7:25. Ou seja, aprendo a me aceitar,  
tolerando meu estágio de ser com minhas idiossincrasias do hoje, mas sempre 
procurando num crescendo superá-las nos meus amanhãs. Isso me destrona como 
árbitro de mim mesmo e, principalmente, como árbitro do outro. “Todavia, a mim mui 
pouco se me dá de ser julgado por vós, ou por qualquer tribunal humano, nem eu 
tampouco a mim mesmo me julgo. Porque, embora em nada me sinto culpado, nem 
por isso sou justificado; pois que me julga é o Senhor. ” _edsonbvaleriano_05022023. 


